
É incrível como boa parte 
da juventude se deixa levar 
por infl uenciadores com uma 
vida às vezes cheia de devas-
sidão, com apologia ao tráfi co 
de drogas e outras violências, 
vida superficial, inútil. Que 
modelos ruins a juventude 
aplaude e copia! 

Adultos também fi cam fi s-
surados com novelas de TV, 
muitas com personagens com 
comportamento disfuncio-
nal, banalizando o sexo e o 
afeto ou mostrando uma exa-
cerbação doentia de romance. 
Você se torna parecido com o 
que mais contempla. No que 
ou quem você mais contem-
pla? Quem é seu modelo de 
conduta?

Rodrigo Silva, arqueólogo, 

foi duas vezes ao Programa 
do Jô Soares. Apresentador 
do programa “Em Busca 
de Evidências” na TV Novo 
Tempo, professor doutor do 
Centro Universitário Adven-
tista de São Paulo, campus 2, 
tem doutorados em Arqueo-
logia Clássica e em Teologia 
Bíblica. 

Em seu novo livro “Desco-
bertas da Fé” (Casa Publica-
dora Brasileira – www.cpb.
com.br), ele comenta algu-
mas coisas interessantes. 
Vou citar alguns pensamen-
tos dele num texto que ele 
intitulou de “Atração Fatal”, 
na página 156 (2025). Tenho 
dois livros publicados nessa 
mesma editora, um é o “Con-
sultório Psicológico” e outro 

é o “Saúde Total.”
O Dr. Rodrigo explica: 

“Deus quer salvar todos, mas 
o mundo que a fama constrói 
é perigoso. A vida ilusória dos 
perversos é como um cami-
nho escorregadio rumo à des-
truição. É comparável a um 
restaurante de luxo com uma 
cozinha suja. Se os clientes 
vissem como a comida é feita, 
jamais comeriam ali, não im-
porta quão requintado fosse 
o salão e o cardápio”. 

“Veja os bastidores do sho-
wbiz, quantos casos de abuso 
sexual e psicológico! Quantas 
mulheres contam do horror a 
que se submeteram para ga-
nhar fama. Nem mesmo as 
crianças e adolescentes esca-
pam; basta olhar as denúncias 

de famosos mirins depois que 
se tornam adultos.”

“Até mesmo cineastas ad-
mitem a perversão. Em 2007, 
o seriado Californication, 
cujo nome já diz tudo, fez 
uma crítica ácida de como 
Hollywood é podre por den-
tro. Nas palavras de um dire-
tor de cinema: “O showbiz é 
podre, pedófi lo e sem crité-
rios morais.” Aliás, quem qui-
ser assistir ótimas palestras 
em vídeo de um ator jovem 
ex-cineasta de Hollywood, 
de nome Scott Mayer, basta 
acessar www.terceiroanjo.
com e procurar os vídeos 
dele. Estando no site, digite 
Scott Mayer na lupa e surgem 
os vídeos sobre esse ex-ator 
de Hollywood.

Dr. Rodrigo continua di-
zendo: “É dessa cozinha 
imunda que saem os sofis-
ticados pratos que divertem 
fregueses e, ao mesmo tempo, 
tornam sem gosto a culinária 
divina. É preciso que cada um 
avalie os efeitos dessas infl u-
ências em sua própria vida 
espiritual, sem fanatismos 
ou julgamentos alheios. As-
sim como o vício em açúcar 
deturpa o paladar, tornando 
o refrigerante ‘gostoso’ e a 
água ‘sem graça’, a ânsia por 
adrenalina e dopamina pode 
transformar qualquer culto 
em monotonia”. 

E ele termina assim: “Para 
aqueles que se voltam às fon-
tes pervertidas, a água da vida 
pode se tornar bem desinte-

ressante. Precisamos decidir: 
Onde saciaremos nossa sede? 
Trocaremos o Jordão e Canaã 
para regressar à escravidão 
junto ao rio Nilo?”

De que fonte você tem be-
bido e que contribuem para 
a construção do seu caráter? 
De modelos nobres, éticos, 
de bons princípios, ou de lixo 
coberto de fama, de pessoas 
famosas e poderosas, mas 
contaminadas com veneno 
ideológico destrutivo? É sé-
rio isso. Porque a saúde da 
sua mente depende muito 
do conteúdo que você coloca 
nela dia a dia. De onde você 
tem tirado o conteúdo que 
alimenta sua mente, influi 
em seu caráter e determina 
sua conduta?

Saúde
Mental
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Há quem suspire ao ler sobre a 
morte natural, com a diferença de 
poucos dias e horas, entre um e 
outro, de um casal de mais idade. 
A romantização da dor da perda 
– que não tem nada de romântico 
– apenas mostra que a ausência do 
outro, às vezes, é tão insuportável 
que chega a ser fatal.

Até que a morte os separe? Pois 
bem, existem pessoas que não se-
guem a esta lógica e escrevem ver-
dadeiros romances na vida real. 
Afi nal, quem é que nunca conhe-
ceu um casal que foi perdidamente 
apaixonado um pelo outro ao longo 
da vida e logo quando um dos côn-
juges veio a falecer, o outro logo 
depois também morreu?

Eu acredito ter ouvido muitos 
desses casos ao longo da minha 
vida. Até mesmo de cônjuges que 
não sabiam da morte do outro, 
e logo depois vieram também a 
“descansar”. Entretanto, apesar de 
romantizarmos a morte em alguns 
momentos, a verdade é o que as-
sunto ainda é um verdadeiro tabu 
em nossa sociedade.

De mãos dadas
ao último adeus

No ano passado, um caso cha-

mou bastante atenção de todos. O 
ex-primeiro-ministro da Holanda, 
Dries van Agte e sua esposa Euge-
nie van Agt-Krekelberg optaram 
por uma eutanásia dupla e morre-
ram de mãos dadas. Ambos tinham 
93 anos de idade.

O ex-premiê holandês não tinha 
se recuperado plenamente de uma 
hemorragia cerebral, sofrida em 
2019, que lhe deixara muitas se-
quelas, lhe afastando do público e 
de seu trabalho de militância. Sua 
esposa, optou por não viver sem 
o marido, ainda de acordo com a 
fundação criada por ela.

A Holanda foi um dos primeiros 
países do mundo a legalizar a euta-
násia. Desde 2002, o procedimento 
é realizado quando o paciente está 
em sofrimento, sem perspectiva 
de alívio ou cura, e queira, por sua 
vontade própria, morrer de forma 
assistida e humanizada. Na prática, 
dois médicos precisam dar auto-
rização, para que o procedimento 
ocorra.

A eutanásia dupla, em que ca-
sais optam por morrer juntos 
com assistência médica, passou 
a ser registrada a partir de uma 
revisão de casos ocorrida em 
2020. Naquele ano, 26 pessoas 
passaram pelo procedimento. 
Em 2021, foram 32. E 2022, os 

registros aumentaram expres-
sivamente para 58. 

Além da Holanda, outros paí-
ses como Bélgica, Luxemburgo, 
Colômbia, Canadá, Espanha, Por-
tugal, Nova Zelândia e Argentina 
adotam a prática. O ato de não 
querer prolongar tratamentos 
que mantenham artificialmente 
a vida de pacientes por sintomas 
terminais e irreversíveis ainda é 
um tabu no Brasil.

Confl itos
de direitos
e interesses

O inferno, segundo os críticos, 
seria o destino de quem afronta o 
“tempo de Deus”. Já outras pessoas, 
tratam a prática com mais natu-
ralidade, especialmente diante de 
casos em que a dor do paciente 
em estar más condições de saúde 
é quase como uma submissão a 
uma tortura física e psicológica.

Casos famosos não são difíceis 
de serem encontrados. O ex-co-
mediante nordestino Shaolim e 
o ex-piloto de Fórmula 1, Michael 
Schumacher, sofreram lesão medu-
lar, e apesar de conscientes, nada 
puderam fazer. Em outros casos, 

doenças irreversíveis como Escle-
rose Lateral Amiotrófi ca, que aco-
meteu o ex-astrônomo, Stephen 
Hawkings, trazem dor ao paciente 
até a morte.

Apesar de parecer mais huma-
no e coerentes que essas pessoas 
possam escolher não querer mais 
viver nestas condições, a prática 
não é legal no Brasil. As penas para 
quem causa a morte de um doente 
podem variar de dois a seis anos, 
quando comprovado motivo de 
piedade, a até 20 anos de prisão.

Na Constituição Brasileira, vive-
mos um embate entre “a dignidade 
da pessoa humana” e “o direito à 
vida”, trazendo à tona os debates 
sociais, religiosos e jurídicos sobre 
a prática no país. Para uns, a morte 
é parte inexorável da vida. E se as 
pessoas têm o direito de viver com 
dignidade sua própria morte, surge 
a necessidade de legislar sobre o 
morrer de forma digna.

Contudo, no Brasil, no artigo 
5º de sua Constituição, o direito à 
vida prevalece como fundamental 
ao ser humano. Protege-se a vida 
mesmo quando o seu titular tenta 
tirá-la. Esse direito é garantido em 
todas as legislações modernas do 
mundo, como razão da existência 
do ser humano com capacidade de 
fruir de todos os demais direitos.

Um debate
extenso,
mas necessário

O que muitos julgam ser o con-
trário de “viver”, é na verdade, 
uma das etapas inevitáveis da 
vida pela qual todos nós passa-
remos. Apesar de não pensarmos 
no assunto com frequência, todos 
nós iremos um dia deixar de exis-
tir - ao menos num plano físico, a 
depender da sua crença. Morrer 
é inevitável.

Devemos continuar a entender 
que a medicina já não pode seguir 
o princípio de sustentar toda a vida 
humana de qualquer jeito, sem que 
demos a devida atenção à dignida-
de humana? Ou devemos entender 
que a permissão de morte de uma 
forma humanamente digna não 
pode ser levada em conta?

É importante esclarecer que 
não se deve confundir “morte 
digna” com nenhum método de 
suicídio. Afi nal, o direito a viver 
de forma digna implica também 
no direito a morrer dignamente? 
Ao meu ver, não há nada que seja 
mais cruel que obrigar uma pessoa 
a sobreviver em meio a padeci-
mentos oprobriosos, em nome de 
crenças alheias.

De que fonte você bebe?

Separe seu lixo com 
consciência!
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O direito à morte é um direito a uma vida digna? 


